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o chapéu também.

Deixe-o no chão vovtíitar,
A- niinha-"-volha criada ¦'"'
l'am vômitos limpar
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O RIO NU-zaDE OUTUBRO DE 1004

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Inno.... 12ÍO00 | (I me-is.. 7*000
NUMERO AVULSO

HaCapi.al  100 rs.
Sos Es.ados  200 rs.

Publica hiinui.lmentc ccrcadeõ.000
gravuras.

Os orlginacB enviados il redocçilo nilo
serão restituidos, ainda que não sejam
publicados.

ASSIGNATURAS
Iteducyão <Ie preços

Todas as ressoas que assi?narem o
Kio A,í, de hoje ali! 31 de Dezembro
do corrente anno, pag»ndo somente
203000, terão o direito de receber o nes-
ho jornal desde 1? dc Outubro corrente
até 3) de Dezembro de 11)0(3 Isto equi-
vale a dizer que fazemos o &ba'imento
de "7Ç000 *os que desde já tomarem
assignatura por doisannos, pois sem isse
teriam de pagar 2-l$000p los dois annos
cm.is 3Í000 do trimestre actual.

OiSere.em is esta vantagem porque nos
trai outra: poder.no1* logo manJar im
primir a lista di s assignantes e isto
dos facilita o trabalho de expedição.

P&ja ser assignante do Rio Nu has-
li enfiar o dinheiro em vale pastai ou
caila com valor declarado. O jornai será
remettido com regularidade para qual-
quer ponto, por mais longínquo que
veja.

em todos o.» jornaes.., E esperava irau-

quilloo resultado.

A hydra pareoo que mexeu a cauda,
mas nilo ah gou a deitar a cabeçi para
fóia.

O movimento desse appenjice da bi-
cha foi percebido pelos veladorts da

tranquilüdade public-. e tudo se prepa-
rou para recebela condignatnente; elia,

porém, que nilo- é arara, tornou a s£
aquietar e transferiu o seu apparcci-
mento para época mais favorável..

Devido ao facto ter-se dadi- cm meia*
do do meu, a promptidtlo foi geral.

Até eu fiquei prompto,., para dar
sebo ás cam-Ilas logo que a coisa reben-
tasse...

Ruy BUl».

POMADA SECCATIVA DE SAO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida tem
prejudicar o sangue, allivfa qualquer
dôr com o a erisypela, rhfiumatifme
etc, etc. — Rua dos Andradai o. 5ft.

Falava-se na cre.çSo de um
novo hospicio para velhos.

Um velhote de ili annos.
muito tremulo e muito tramouca, ap-
proxima-s! do grupo onde se discuti» o
assumpto e pergunta;

— II verti lá mulheres?...

Chronica politica Como ellas rompem
Na semana passada tive ccc.siilo de

falar sobre a mulher nesta mesma co-
lumna.

Pois, senhures, ainda o rabo de saia
me açode ao bicj da penoa ao ceme-

;Car esta ligeira chronie-i!
Ainda a mulher estevj na ordem do

dia, não da Câmara dos Deputados,
nem do Senado, nem da Noticia, mas
simplesmente na do Conselho Muni
•cipal.

Foi o sr. Sá Freire quem teve a ge-
üia. idéa de se oecupar de uma muda-
ma num momentj em que pediu a pa-
lavra para falar da vida alheia. .

Contou aquelle intendente, do alta da
tribuna, que o carro de sr. Prefeito eos-
tumava estacionar por largo tempo á
porta de uma casa de certa roa que
elle nomeou, como também nomeou a
respectiva moraiora..,

"Vejam 
só ao que conduz o ódio po-

litico de um homem!
A indiscreção do sr. Sá Freire nada

tem'de desairosa para a iilustre victí-
ma da suaogeriza; pelo contrario, veiu
demonstrar que o nosso bravo Prefeito
linda não entregou o seu quinhão ao
vigário e allia á energia do espirito
uma outra energia muito para admirar
tu um homem de sua idade...

Acho que o edil denunciante, cujo
£to era estragar o ühefe do executivo
municipal, ao trazer ao couheoimento
do publico essa aventura,não conseguiu
mais do que um bom reclame para o
denunciado que, de agora em diante,
não será olhado por certo pessoal como
bananeira que já deu cacho.

Eu, si fosse o Prefeito, mandava um
cartão de agradecimento ao sr. Sá Frei-
ie e fazia reproduzir o discuso reclame

OPINIÕES DE AMANTES ,

Pic-nic de uma sociedade carnavales
cana ilha de Paquetá.

Muitos rapazes e muitas raparigas.
Elles de chapéob de panno e casquei-
tes das cores do Club. Ellas cm toiietles
claros e chapéos de palha com fitas
também das cores sociaes.

Já passou a hora do lunch, o alegre
bando dividiu-se em grupos e maia na-
turalmente em pares que andam Subas
grandes arvores, cantando, fazendo idy-
lio..

Em torno á mesa, ou ant-s, em torno
á toalha estendida no chão,ficaram ape-
nas alguns rapazes, que prefi-rem aos
prazeres bucólicos as delicias do chopp.

O Vieira e o Zeca convertam aparte.
O Uieira— Oh.\ as mui1-tres! Não vêi

a Julia lá em baixo? L-á está ella coma
Alberto, o S.iySo, o Azevedo, o Mattos
e a se otlcrecer a todos elles. Ha quinze
dias qu ; está commigo e nu* faz outra
coiáa sinão procurar um meio de me
enganar. Si eu não a vigiasse consfcan-
temente...

O Zeca—Pois olha, eu cá tenho outra
systema: indiiíerença.A Clara anda taot>
bem por ahi brincando com todo o
mundo . Mas eu não faço caso e euacfca-
mente porque não mostro ter clames
ella não se dá ao trabalho de me enga-
nar.

O Kftf*>»—Então a Clara gosta de ser
tratada com pouco caso?

O Zeca—Todas meu velho, não é só
a Clara. Todas as mulheres são assim.

O Vieira—EütUo tu es dos taes que
entendem que não se deve vigiar uma
mulher?

O Zeca— Natualmente.
O J^-tf/ra—Não vou nessa onda. Mu

lher c um bioho que preciBa de ca-
bresto...

O Zeca—Qual, historias! A prova í
que os que não ciumam vivem inteira-
mente bem.

O Vieira—Deixa diss;! A gente não
andando alerta leva um ponta-pfi na
primeira ocessiao.

No dia seguinte ao do pio-nio o Zeca
recebia a seguinte carta:

«Z'c-r Sabe que mais? Trate de se
arranjar, porque eu tenho quem queira
se ocoupar commigo. NSo c possível
ser mais malcriado do que vocG. Hon-

tom otr. Paqmtn ate par. cia que nu..¦
ca me tinha visto mais gorda, mio IV
.tia caso nenhum ile mim. l\m si nau
-c importa commigo, vivai... passe
muito 'hnm.~Clara'.

Por um lado " Vieira recebia a se-
giiiii.ir missiva:

«Vieirx: De boja tm diante esta tu
do acabado cnire i.i'h. Nito estou mais
sllsp fita a aturar uma ostra como você.
Hontem, em Paque.ii, não me deixou
divertir um instante socrg.ida. Nilo lem
eraçi nenhuma Ir a um pio nic e ser
vigiada a todo o instante. Saude e bi-
cíias! -Julia".

Por copia, conforme.
VlLLAKLÔB.

TÔNICO JAPONEZ - E1 o melhor
[reparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o síjU
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua doi Andradas u. 50.

Çoiisul.oiio do «Hio Nú»
JS'. S.—Acho que não deve, porque

sendo ella amiga de sua mulher, isto
¦xVto virasabrrse e depois & o diabo!
Mulheres não faltam.

Chi leitor, — Acho que o Dr. Chefe
de policia andou muito bem fazendo
cortes na tal revista.

Aquillo é uma borracheira tão sem
graça que ató devia ser prohibido re-
fpresenta -se, mormente sem a Cinira.

Pessoa sé'ia. — Si 6 seria, como diz,
¦procure então empregar-se,isto de que-
rer que a auxiliem i! querer que a co-
cem; vá rodando e fomente-se.

S. X — AJs vezes é perigoso, mor-
(mente si a rapariga 6 menor.

JU. T. -Não dóe tanto oomo dizem,
e si quer saber ao oerlo pergunte ao
Alegria.

/. /. M. — Não desanime, faça-se
amigo do marido e> verá como S. S.
breve oonsegue o qne desej i.

Mão Senhor.—Mora em S. Christo-
v2o. NSo creia que conseguirá coisa
alguma. Ella 6 arisoa como o diabo e
gosta muito de dinheiro.

mMU 1,'TDA °. MORAES & C.
UllNill.lllU rua Sacramento, 7
esquina da rua Luiz Camõis, -10. Em-
prestam sob cautelas do Monte de S-c-
corro, Cimpram-se por altos pTeços,
sej t qual fôr o seu valor; na mais an-
tua casa, á rua do Sacramento n. 7,
eíiquinada rua Luiz de Gama s n. 40,

C. Moraes & C.
"A VOZ PUBLICA"

Appareceu a 10 do corrente mais esse
órgão de publicidade, q'ie é bi-semanal
e tem como redaclr-r-cheíu o Sr. Deocle-
câino Martyr.

Do seu ar'igo programma constam as
boas intenções com que pretende o novo
jornal corresponder ás necessidades
actuaes do momento político e social.

Longa e prospera vida é o que lhe
desejamos. 

Notas de um bohemio
Passava en muito tranquillo pela rua

Senador Dantas, pouco depois de dez
horas da noite, quando fui chamado
por uma senhora que aquellas horas
tomava fresco á janella por nãa poder
tomar outra crisa.

Convidou me a entrar e eu accedi —
sim, porque quando uma mulher boni-
ta nos mandar entrar (e essa era bem
boa)—devemos entrar logo.

Entrei e não lhes conto nadai
A adorável rapariga principiou a

mostrar-me a casa toda, como se faz
com qualquer pessoa que nos visita pela
primeira vez —eu era a primeira-vez
que entrava alli (na casa está enten-
dido).

PHii
".So

Depois ile percorrer a casa r,„|.
Iramos nu quar.o de dormir a."
Do.i8tQuopnri.lso'... SlH1>

Ura um ninho seductor, n„,
convidativa, ornada de bolllsalmoa» ichoailo «zul e soberbas o macias alifadas; estava mesmo a dizer -deitam
seus áquelles-, e ella, olhaiul
mim, os seus olhos pareciam üi
faça ocrimoria.. E níln fiz mes;,,,,

Despi mee estireime ao comprido
cama da miidama; cila desn,,,„„,.. '
para vir depois vestida, ou antes de
pida, e sd com uma camisa ,|c ','
azul claro oom enfeites de remi,, _!:""cns. Hst.va seduclora, sensual i-*,-.u
tosai i l

Deitou se junto a mim e assin iun.tinhos pintamos o diabo.... o Va\\.*>*
que adivinhe o que nós fizemos.. S-—

Jota Jota

Loteria Haperanga -
Bitraoçoes diárias iín 3 horas da Urd.i

Oorrespondenola í Companhia Ntolo
nal Loierias doi Estadoi;" rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) -Caix- do
Correio 1052.

Í 

Entro primos:
Alfredo diz Á süa prima,que aca-

bava de entrar na sala com uma
bellissima maçã na mão :

— Ouve, Chiquinha, vamos brin-
car de Adão e Eva .
Como so fax isso?

E' muito Bimples ai me tentas
com a maeã e eu como-a.

o-*-- D°f?0,

4* ''ú**Íp
% <J§ 1^?? 'ir-*- a f r (*•- .'"i**--- ^Vv;

Cura: asihma, ooqueluche, tísica em
começo, broochites e todas as moléstias
do peito.

Dkoga.ua Mallet— 2, Rua da Qcl-
tanda 2,esquina da de 9. José.

Correio do R;o Nu
GABTA ACHADA

uSenhore,
No lo se si posso parlare franca"

mente com voi. Sono usa pobre mu-
gliere abandonata per suo marito c
qui non tene outra proteccione que
Ia sua onra.

Li vostri offerti, de mi proteirere
eameifigli, me tenban e como credo
que sei um galantuomo vi iacrivo
per dire que vi aceito, a uma cou-
dicione quala de no morar com me
e veniere due volte per Ia seti*
mana mi vedere. Si questo vi con-
viene, vi prego de mi rispoudere
breve.

Espetoró,
Vostra admiratora

ADBJ.IA.»

MARMOTÍNHA
2'! SERIE

A. Azevedo

Typo—Jockey inglez.
Exlravagancia-Ser Alexandre e :¦•¦

magno.
/dade.—Dos amores.
Divisa—.«Cada Roque oom meu rui-" »

Vccaçilo—Oavalheiro-dentro e for»
do theatro.

Meio de vida— 1 rmão de S. .lose.

E. L0NT»1N1IA.
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BASTIDORES

assumpto do dia 6 o F'lho
a pulsoarranjado pelo Arthur
c pelo Edutrdo.

Até agora níto se sabe qual doa dois ú
a mili do criançtv, apenas se conseguiu
saber que ello foi çcrado depois de uma
ddàe de Pitulas de Hercules.

¦if O emprezario Mirandinha fez bo-
nefiofo na segunda feira coma primei*
ra da Ponte do Canil do Mangue, paro*
dia d* Ponte dos Suspiros, de aau li s n
memória,

O espectaculo foi dedicado aos opf!-
rarioa da BaUdo. que pagaram esse luxo
ficando com JOO cadeiras e alguns ca-
m «trotes.

Que espertalhão!
O Potor commendador Mattos fui

proposto sócio benemérito da Socieda-
de Beneficente dos Artistas Alfaiates.

A proposta foi acceita quaei que una-
liimemento: apenas 58 votos contra.

-f A Tocadora de Realejo, que se en-
s&ia no Recreio, não 6, como se suppõe,
a peça de X. de Montepin, e sim um
novo quadro do Avanç* escripto jara
a sra. Lucilia cantar a «Valsa das Ro-
sãs», afim de mostrar que não 6 tào
ruim como se pensa.

Matriculou-se no íi" anno da KiC*
ia Normal dc Francisco Bamba, depois
de habilitada em concurso, a primoro-
sa actriz, BelloHorisontal, M. Liyrot.

Depois do llagrante:
Realidade e deltriot pergunta o sr.

Azevedo.
Delirio e Realidade, responde a sra.

EIvira Roque.
A outra nada diz.

Eugenia Magalhães vai reappare-
cer no Quo vadis? do Dias Braga.

Máo gostol Ainda si fosse no da De-
lorme...

-a- A sôra Maria d'01iveira continua
em busca de um pai de m\ú$ filhos,

Com este processo jí conseguiu ter
mais pais de iríos filhos do que filhos
de t/Vos pais,

-* Estrea hoje com a Tttnpestad a
companhia de zaizuelas do emprezario
Garrido.

Veremos que tal.
4 Contaram nos que a Sra. Emilia

de Oliveira encontrou finalmente do.s
tlrakson, [da Philadelphi»: um que lhe.
dá jóias e outro que lhe dá a columna
de Vendôme.

Qual será dos dois o preferido?
-f Apezar dos reclames fritos fo sr.

Aldo, mordomo do Fregoli, o theatro
tem se conservado mais vasio que as
suas transformações.

E' que o publico já não come mais
araras.

4 O actor GrijrJ »nttou para o «Club
Primor da tílegampcin».

t Eitií nomeada enfermeira da ar
mada a ex-actriz Cremilda de Oliveira.

Agora 6 que ella vai impingir os pre-
parados do pharmaceutico do Porto.

+ Desesperada, por estar certa de
que nunca mais seiia lealmente amada,

rrcolheu so ao convento rie N. S. do
Esqucolmonto a ex-notrlz Luiza do CHi-vclra, que, no receber o vi», tomou o,
nome do Soror Luiza da üiitmccllo.

Coitada !
„ A casa Kdisou teve a v. nlura de

phonograpknr hontem a vjzda Sra. Ma-
ria da Piedade.

Os cilynlros sahiram tilo perfeitrs
que pnreciase estar ouvindo n Carolli,
de lí da li, .lia.

Fui mandado para a A. Protec to n»,
dn« Crinnç >s o colxilo da Sra. S. (ialini.

Uma dádiva de v»lorí¦tContinú ia ser areado por um pessoalescolhido o Badalo, quereplnlonrii pela
primeira vez no Apollo lí para o fim
do m' ¦/..

Segundo ouvimoi dizer,o Badalo ú de-
primeiríssima.

Não temos 'ido o prazer de rec bt-r
ultimamente a visita da sal*rosa actriz
Carmen ; < m compensação, tem ella nos
esoripto explicando a razão desta faltai.

Sempr-j 6 um consolo,
Npsta quinzena a empreza do Ca-

sino ¦ tf-ri.ae a seus habitues, além dos
duettUtus Corbetta,os Gibemone, du^t-
tistas fríincezes e outros artistas che-
gados recentemente,

Na intenção de variar constantemente
o seu programam, a empreza n5o deixa,
parar muito tempo, em scena, o mes-
mo artista.

AnnMnciam se, felizmente, os ulti-
mos espectaculos da empreza Mira o-
dinha, que ha tempos toma logar no
theatro Apollo, impedindo que uma
companhia distraia o publico.rjff ii

* Muito tem distrahido os íspecta-
dores da Maison Moderno a troupe que
alli trabalha.

O programr^a é sempre variado e
bem executado.

as diversões do jardim estão na
mesma proporção.

Ze' Lacraia.

200:000*000 *—<-
uario sorteio-22; loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 5 de Novembro pro-
ximo, ás 3 horas —Inteiros 15S) ; weioi
7Í500 ; vigésimos 750 riis — Companhia
de Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do C, rreio n." 47.— Bnde-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se i venda ntl
agencias geraes de Nazareth A O.,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphino «LUSVEL., oaixa do cor
ieio 3S7, e Oimõea 4 O. beooo d»i
Oanoella» n. 2 A, endereço talegr.phiso
PEKIN, caixa do Correio 945. .

Essas agenoisa enoariegam-s; d, quae«-
quer pedido» rogando-se a m»io, oia-
reza nas direcçSes. Aooeit»m-ar l^en-
toa no interior e no. Estados d»ndo-«
vantajosa oommiasSo. Oa agente, ge
rva recebem e pagam bilhetea pro-
miadoB daa loteria) da CAPITAL FÍ-
DERAL.

Mcdinhas Brasileiras

MORENA
A Hugo Moitu

Ando fugindo do Amor,
Item lhe conheço os encargos!
Oj risos de amor são docep,
Porém as prantos amargos.
Qutndo um dia a vi d?scer
P«>r a^ualla serrania,
Nniapintim os pintores
M is btnita que eu a vii.
Si um -iid, morena, desses
Ao sol um i lhar s* reno.
Ninguém Babe qual dos dois
Picaria im is moreno.
Essei teus olhos morena,
Ouas estrelUa imitam,,
Que si me fitam me matim,
K eu morro, ai nilo me fitam.
Vou mostrar te os degráos todos
Da escada do uiíu amor :
«Des» jo, illusão, prazer,
Ciashço, fastio e dôr.»
O banco, a sombra, a ribeira
O oéo vasto, azule nu...
Tudo o mesmo, sem mudança,
Tudo, tudo !.,. m<nos tu !.,.

ESTRIISIUIO
Como a do meu coração,
Nunca vi brandura tanta I
Si lhe digo : chora !.., ch«.ra;
Si lhe digo : canta !... canta.

ZÉ Fidklis.

¦ SiNTOS DUMONT- S5o os melhores
charutos: são encontrados em todas as
charutarias. Deposito, Invalidos_52.

O dono de um armazém, se-'gundo 
o costume de todas as

lojas de Paris, tinha feito pin-'tar na sua taboleta dois gran-
des macacos, com a legenda—Os dois
monos.

Oia dia entrou um sujeito na loja,
perguntando-lhe pelo sen sócio.

Nao tenho sócio, senhor, sou
eu bõ.

EJntao porque engana o publico?
replicou o sujeito,.,"r— Pois em que o eng*ano eu ?

— fijm que ? Tendo na loja só me-
tade do que diz na taboleta !

0 CüOÜáLHO
Ha um anno e tanto que o meu

amigo Symphronio uniu-se com D.
Innocencia pelos sagrados laços do
hymeneu.

A mulher do meu amíg-o deu, no
mez passado, ú luz uma engraçadl-
nha menina, que actualmente faz as
delicias dos felizes conjug-es.

A criancinha, porém, é muito cho-
ronx e esta circumstancia deu em re-
soltado comprarem outro dia um
chocalho para entretel a.

Antc-hontem, quando Symphronio
chegou do serviço, a mulher mau-
dou-o prg-ar na criança, emquanto
ella punha a refeição.

Symphronio sentou a filhinha xo
collo o pcz o chocalho entre as perna*.

Juauinha (um travesso cunhada
de Symphronio), começou, perto da
criançx, a fazer diabruras e maça-
quices.

Symphronio perg-untou, meio cole*
rico :

Queres uma brincadeira?
Quero sim, respondeu Juquinha.
Entito pega; brinca com o cho-

calho que tenho entre as pernas,
BASii,aa.

PREÇO r tt doDn. Eduardo Fkakç*
3$'. 00 ju U adoptada na Europa

e oo hospital de marinha
Deposito no pn remkdio sem gohdltha

Brazil uU cura effloaz das mo-
A.-Freitas & C. t i lestias da pelic

114—Ourives—111 L/l feridas, emp£-
S. Pedro, 90. — Na ffuro »r i gens, tri-

pa Carlo Eriía. MilSo il A eiraa, 8tt«
or doa pés, as-mdurns, manchas, tinha-

sardas, broteejas, etc.

— Já te prohibi, JoSJo,
 

" de entrares aqui sem
bater, quando eu estiver me vestindo.

— Oh 1 senhora, pôde estar desc&a-
sada I... Espiei pelo buraco da fecha-
dura,,, e níto tomei a liberdade dc
entrar sinSIo quando vi que minha
ama tinha acabado.

O ESCARNEO
A prostituição

R*para no sorriso deprimente...
Que ao olhi r-te, cs homena todos temf
Esse sírriso, torpe e indecente,
Não é um comprimento, é um desdém í

Jamaii um macho vil, encara rindo,
Uma sínhora honesta, quando passa;
Erra os olhos no chão e vai seguindo
E sd tem os sorrisos p'ri devassa 1

Esse sorriso, mulher, quere3 saber ?...
... O venenoque tem... e bem a fundo 1
Esaes.rriso canalha quer dizer,
Que tu és meretriz de todo o mundo I

O Raio.

A'S SENHORAS - O ELIXIE
DAS DAMAS, tônico utero-ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, éiim
agente lherapeutico de uma acção eaer-
gica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de meu-,
struação, difticuldades e colioas uteriuas,
hemorrhagias durante a menstruação»
suspensão ou tardia, dores nos ovarios,
catarrhos ufcrints, etc. O ELIXIP. DAS
DAMAS .Todifica e corrige o estado uee-
voso das senhoras, actuan lo também
sobre os intestinos, regularisando sua*
funeções, Deposito geral, na Drogaria
de Godoy Fernandes Sc C.--Rua da.
Quitanda, 43.

* * A SAIA,27) * ^* *
***** PRETA * *

ROMANCE M0DERN0-REAL1STA

********** Pon fr. y/Ll[1AFL.OR =^*
O rapaz propositalmente, de certo, mantinha-

se immovel, sem voltar a pagina, e n esposa do
Dr. Humberto, sentindo passar-lhe toda a raiva
que parecia ser levada pela brisa áspera do mar,
começou a interessar-se pelo desenho,

Ella, que sempre desprezara o sensualismo das

gravuras, que ficava sempre absolutamente fria
diante de uma esculptura ou de uma photogra-
phia do mais arriscado realismo, impressionou-se
com o caracter excitante daquellá pagina.

O aspecto daqueilas duas creaturas que se agar-
ravam com fúria, num beijo voraz, perturbou-a,
feriu lhe os nervos ainda trêmulos pelas emo-

{Sés de ha pouco. Vinha-lhe daqueile desenho

um excitante irresistível, ascendendo em sua
c-\rne desejos imperiosos, dando-se uma molleza

geral em todo o corpo, ama tensão hvsterica nas

pernas, que lhe separava os joelhos com força,
uma anciã de deixar-se «ahir, de ser apertada
entre dois braços possantes,comprimida n-,m am-

plexo rude... de sentir os lábios esmagados por
um beijo como aquelle.

Teve medo da impresslo «pie a ia invadindo,
daquellá têde de volúpia tSo forte e inesperada...
Desviou o olhar e poz-se a contemplar as casas

que o movimento do bond fazia desfilar á direita
numa carreira vertiginosa.

Mas o seu espirito, povoado de ideas de gozo,
de luxaria, fazia-lhe ver em tudo os mesmos ex-

citantes entontecedores e cruéis. O abandono da

rua, deserta áq.uella hora, lembrava-lhe a possi-
bilidade de doces encontros idyllicos, procurava
calcular quantos casaes poderiam morar naquel-
Ias ruas, quantos seriam felizes e poderiam to-
das as noites saciar as exigências da natureza,

quantos dormiriam enlaçados, entorpecidos pela
fadifra do muito amor fartamente satisfeito...

O rapaz que Ua o Rio Nü saltou na esquina

do palácio presidencial, e, ao passar para o estribo,

disse qualquer coisa qne «ala aSo ouviu.

Ficando só no bond, entregou-se mais com-
pletamente ás suas idealisações voluptuosas.

Continuava a examinar as casas procurando
adivinhar pelo feitio, pelo aspecto, si os seus me-
radores seriam moços apaixonados, si as "mulhe-,

res estariam sosinhas, si teriam amantes.
As janellasfechadaspor causa do sol faziam-lhe

pensar na meia stm^ra que devia reinar lá der- .
tro, meia sombra propicia... Que muitas n£a ;
estariam, naquelle mesmo momento, por traz da-.a
quellas janellas mysteriosa*, abatidas sob o im.-
pulso de homens fortes e sadios que as faziam
delirar.

E no seu cérebro havia só vilões assim. Mtt- :„
lheres arquejantes de g;ozo, vibrando nos mau '
altofi paroxismos do amor, no instante divino em
que tudo desapparece, em que todo o corpo parece,
quasi aniquilado de prazer. Chegou a surprehea- .,
der se lamentando nSCo ter feito a vontade aa-'-
velho, n3o ter conhecido o gozo secreto e agudo .;.;¦'
de suas caricias senis.

Mas isso deu lhe um novo accesso de repugnan.- ¦
cia e irritou-lhe outra vez o máo humor contra; jj
o Justiuo, que a exaltara sem dispor de recur-
sos para acalmar os seus' sentidos vigorosos.

{.Continua).
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^BR^T \\ .SURPRESA DA RUSSA ~

- ^^^^ÊÊÊÊmsM
Montem.*sei 

que

manhã foi que reparei no rabicho e vi que u bruto era clii
noite, pelo uilliiisiastno com que elle brigou commigo, sendo eu russa,

se japonez.. .
ESFRECAÇÕES

WÍPvi. 1 I
ü^5SJ"-w^ ) H

ALLI UM SATIVUM—
De J. Coelho Barbosa &C,
rua dos Ourives n. 86 —
Rio de Janeiro, o qual se
vende em todas as pliar-
macias do Brasil. Tomaii-
do seis gottas em meio
copo com agua, dc uma
sõ vez. ã noite, ao deitar-
se,i: um grande microbi-
cida, mata o micróbio c!a
infiuenza de um a tres dias
e cura todas as moléstias
que têm por causa um res-
fYi.ifnento. O legitimo
tem uni molho pintado.

Patroa, está abi um moço que lhe deseja falar com urg
Aqui no banheiro? Um mnço ? Ai, que alegria deixar-nn

Parece que é official de justiça, porque eu disse-lhe que c
deu que a senhora estava livre de uma penhora...

o, querida ? Ate quando queresque euElle. — Então .que ú is
te sirva de cabide .' .

Ella.—Desde que nos casámos que eu faço de ti cabide, e só

— Olha, Miguel : quando acabares de eslrcgar as botas
«do patrão, vai ao meu quarto para me esfregar... as minhas.
Dar-te-hei umas doses de vinho do Porto para que fiques com
o,,, pulso, mais rijo.,, Sim ?

^WlÊÊÊÊ^m^S^lÈk

— Agora, que escondi sua roupa emquanto a senhora
tomava bianho no rio, ha de ceder ou então ha de voltar
núa para casa...

. — Qual o que I Nâo ha de faltar quem me cubra...

..,_ | impressão dHJIad a vel
sj ii _^__ \m agora reclamas f...NUDEZ OCCULTÃ ^ | ^^^^^^^^^S^l^^^^^^^S ¦

wrp*% WÊÈê^ M '"lE,!!:^::,::!;::*..:::: fiy r-flH flR
¦HrV FÍ*/^ ÍBr íiÊÊÊM ' lil
X&SmtK WÊÊÊÊÊÊÊÊÊk<°-»^l 

Nl"leS &Pi»l0.™a Vise""di; A. i: - B.-u-jffl.n.ladu co,n na üf.Jtaçfteil WH s MPHBI^^^V^^SPí

Corna mesma roupa que tinha O s"'« % m„" ",' sl"Sm™
Quando veiu ter ao mundo. Í-SP".'";'", tf. ,'t,.T„/uroro' •
No campo a bella Colinh.a " *°m "í 

|. ,"'ü°
r An Ao vei' * ar 'ora.*.

_0;R10 NU - 22 DIO OUTUBRO PT* iocu

E DE PENHORA

|it:,d_*.

iiítliHíIdi

a vir aqui mesmo, pcique não pôde esperar.
m moço!... Não ó conheces, Joanna ?
gostar dessas liberdades e elle me respon-

^B^^^^^^^l uma muda sò

IrV 11 / 111»? Illf fl QUEREM calçado bom, r/i/ce.el«jgaiUe? Compietó^S
l\X U / HtS| na popular CASA DA ONÇA que, por causa dií^g
U ^~->\i 

„*íllÍwl 11ÉÍÍ alargamento da rua, -está fazendo uma gran'dé||||
V u***\. _^—¦"-SS^1"""* I HPl LIQUIDAÇÃO ! E' a casa que tem maior e *"ri**8§gl|

yl 
'"" 

MsÈf variado sortimento de calçado no Rio de J^nej^y^^^«J-Jl vende tudo com grandes abatimentos. RUA DASÍ-""-*>••* URUGUAYANA, 66

CALLOPEDINA-
dos callos ; nao impei

oáào?

-Si não-.fosse esta folhagem providencial, nâosei como poderia esconder a minha nudez aos olhosdos leitores do Rio Nú... Jorme num somno p

—- Perdoe, patroa... Eu não sabia que. ¦ • sim... eu me retiro
immediatamente...

Agora. ?. fique e diga o que ú que deseja. ..
U que é que eu desejo ->... Diabo I Ell mesmo nao sei, patroa...

=====
«r*.¦ iniACin «**• s—í.íe-

f^-^, ......

-"^HHt-^IEk-^m
^^^^^^^^^^^^^^í^^^^^^^y^^ J^j^^r^^^j^rl^*^^i^^i*^^l^^^l'^^^^^^,i^aj

«^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ,31»* ^^ii^^^^^^^^^^^^-^^^^í.^ffi

i^M í -il—I

zem tremenda algazarra' *'.^^^|
esforçai pafa espiar '" '¦'%&%&
b estas folhas de parra , .i*%j|sfi

e eu não quero mostrar Lrlata

Vejam como é curioso
O tal Amor, meus senhores
Vendo meu corpo formoso,
Quatro Cupidos traidores

Fa
E
So
O qu
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DONA BL.RNAKDA
A nossa reportagem. — Uma entre-

visla oom a terrível matrona. —
O seu intuito. — Justei resenti-
monto.-Os prédios demolidos.—
O lodo da Prainha. — A irmã
gêmea.
Como se sabe, estava preparada

para a madrugada de terça-feira o
apparecimcnto de D. Beruarda, essa
respeitável matrona que na outra en-
carnací-o devia ter sido sogra, e que,
quando sai á rua, diverte-se a fazer
sarühos de toda espécie, para o que¦conta sempre com um batalhão de
adeptos.

N2o sahiu porque a policia embar-
çou-lhe os passos e ella teve de re-
colher-se ao antro escuro em que
vive,

Foi alli que o nosso repórter con-
seguiu entrevistai-a para dar aos lei-
tores do Rio Nu esta noticia deta-¦ lbada,

A veiieranda e tresloucada velha
¦estava cabisbaixa, pensativa, quandoo nosso representante foi levado á
sua presença.

Que deseja? indagou ella ape-
nas ouviu que elle pronunciava estas
palavras ; dá licença ?

Eu desejava—respondeu:,o nosso
repórter — si isso nio causa incom-
modo a V. Ex., que me dissesse algo
¦sobre o aborto de V. Ex...

Sente-se, amigo, e ouça.
Com licença,.,
Escute: eu estou bastante amo-

lada com esse desastre. O senhor
u_o sabe quem foi que me denunciou
ao Chefe ?

Dizem que foi o Laranjinha.
Também já me disseram isso,

mas eu nSo acreditei. O Laranjinha
nSo é ingrato e tinha garantido o
seu logar de adornador de estatuas.Fala-se igualmente no Seixas...Esse também era incapaz disso.
Estava escolhido para leader da Oa-
mara. Emfim, pouco me importa
saber quem foi o denunciante. Mais
dia menos dia, eu saio. O Chefe de
Policia, como foi nomeado pelo Sea-
bra, pensa que, como este, eu nSo
devo sahir. Pois eu vou mostrar
conio saio primeiro do que elle !Poderá V. Ex. dizer-me o fim
do movimento ?

Pois si elle nSo teve principio,como 6 que o senhor quer saber-lhe
o fim ?

Pergunto si poderá dizer-me ointuito. . .
Ah ! Isso é simples : é que hamuito tempo nao ponho a cabeça parafora e já estou com saudades da rua<lo Ouvidor. Lembra-se da ultimavez em que sahi 1

,™ Lembro-me, Foi em Junho de1901, quando V, Ex. fez aquelle roloda S. ChrlstovSo,
Pois ahi está! Ha três annos e

j quatro mezes que nao dou um pas-

sciozinho pelas ruan da cidade. Tina-
gillc que tenho um desejo louco de
ver os melhoramentos da cidade e
ainda nSo o consegui I Mal eu faço
um pequeno movimento para me
mexer, a policia sabe-o logo ; ouço
barulho dc armas, tinir dc espadas,
ruído dc patas dc eavallo, espio pelo
buraco cia fechadura e vejo a minha
porta impedida. Desta vez até a ina-
rinha, meu caro senhor, vciu montar
guarda ao pé de mim I

Mas.., que pretendia V. Ex. fa-
zer na rua?

Pouca coisa : pregar um susto
ao governo, pôr á prova de fogo os
seus auxilíares, Si nSo fosse bem
sticcedida, recolhia-me a casa c ficava
quieta; no caso contrario, dava em
terra com toda essa choldra c restau-
rava a monarchia. Tudo havia dc
voltar ao que era antes de 15 d-2
Novembro de 89 ; até" as casas que
foram demolidas haviam dc tornar
aos seus logares e o Walker seria
obrigado a trazer novamente para a
Prainha todo o lodo que de lá tem
tirado.

Mas isso era um horror 1
Horror? Horror e" me deixarem

aqui na treva durante mais dc três
annos e nilo permittirem que eu po-
riba o nariz de fura!

V. Ex. 6 uma muiherzinha peri-
gosa! Pois siiba que nao encontrará
tão cedo oceasião propicia para fa-
zer das suas...

Oral O que me falta s3o dedi-
caçües. Si nZo fessem os delatores,
quando elles menos pensassem eu es-
tava passeiando na Avenida e dando
por páos e por pedras, que é o que
alli nâo deve faltar.

Bem. Eu me retiro e agradeço a
V. Ex. a gentileza com que me re-
cebeu.

NSo ha de que. Atí breve.
Até breve ?!
De certo I Eu nunca desanimo !
Ainda uma pergunta : V. Ex.

por que nao morre ?
NSo posso, porque um oráculo

predisse que eu só morreria depois
de minha irmS gêmea. ";¦-. i„...

E quem. ê essa irml 7
A Política.
Ahn í... Nesse caso, V. Ex. tem

garantida a immortalidade. A's or-
dens de V. Ex.

Adeuzinho.,.

**
Mulher que casa com calvo
Tem a mort? á cabeceira ;
De dia cruz e calvário,
De noite osso e caveira.

Para a hygiene da bocca a
dtntes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYRIO

fr XU-.EiVT.IMO"De C3-.ra:__&c-o _Sc O.

theatro do RiONU Nossa Adivinha
_As palmas

MONO-.01IO

Quanto eu gosto dc as ouvir!.,,

Pazeivme logo sorrir
Por mais triste que me sinta :

B nilo ha quem me desminta;
(Pelo menos si esse alguém
Viver da Arte Umhem
E artiBlH fôr, de direito.)
S5o as pai ma» o mú*r prelto
Que o artista, sempre anhela,
A ovação-a mais singela —
Sempre a nossa alma arrebata
Porque, um summa, tlla é tao grata
Que ucs deslumbra e extasia
Como a pura luz do dia!
O templo da Arte adorado
E por tantos profanado
Quantas vezes se anniquila
Com a asneira que fu/ila
Sem que alguém lhe tenha mílo?
E cá fora a multidão
Sempre bôa, complacente,
Tal profanação consente,
(Puis só pensa em divertir-se)
E acha graça, fica a rir-se

Que santas, que ingênuas almas,
Cai o panno, , inda dão palmns I —

Si um artista 6 de valor,
(Aquelle que seja Actor)
Que prazer ha de sentir
Ouvindo rir, si elle rir,
E chorar, s.; elle chorar I ?.. .
Ouvindo estrugir no ar
As palmas e as ovações,
Que mil gratas sensações
D'alegria ha de sentir! ?...

Ua de, por força, sorrir,
lia de, por força, animar ae,
Ha de, emfia), enthusii.smar se!
Eu, por mim, nada conheço
A que de mnior apreço
Do que ouvir uma ovaçüo.
P'las palmas, a devoçilo
Em mim toca o fanatismo.

E tté quando o paroxismoDa morte se me abeir;; -,
Eu prometto não ch*rar jft
8i no outro mundo as almas
Me receberem com palmas ! ..

Lücinda do Carmo.

Os-famados 
cigarros Oastellões, fabrl-

cados em S. Paulo, s5o encontr.dcs
nesta Capital no Café fava,

rB^r*^ Num tribunal. A teste-
3-?. 

"^munha 
conta o que teve

oceasião de ver :
Pois ii verdade, senhor juiz I O

assassino gritava : «Miserável I cana-
lha! ladrão 1»

O juiz, interrompendo :Dirija-so ao senhor promotor pu-blico ; ande I Elle é que tem obriga-
çao de ouvir essas exclamações...

touneio de cuir/imo
Problemas ris. 25 a 28
CHARADAS TIBUKCIAKAS'! - '.' A mancha da furna 6 da heiv»

2—1—A letira <3 da nota e da rt&itu]
1 1—A laranja, somente, 6 do eu-

mico.
'. — 1 — A fruota e a lcllra firranm o

11 mílo.
noMujj).

EXPEDIENTE
As decifraçOes do torneio presente

devem ser enviadas em lista geriO Mí
o dia ti de Novembro próximo. Feita a
apurBÇBO, publicaremos o nome dos
seis primeiros decifradores, dando ura
premto ao que tiver mais problennaa, ú<*
cifrados.

Zizi, — F-dis. viagem e breve Tfgrfsm.
Lord Cangica, ~ E' pesarosamente

sentidos que nos contentamos com r re-
solu(;ilo do presado collega.

Dr. Cenoura, P/ei 'Julatn.— 
Com-

parfçam nesta redacçiSa, h< je, ils *i í,.'
horas da (arde : esse negocio está nus
cheirando nfantochada de seu .toa lyn».

Gl.td ador. — Nao ha de que.
Marechal, — Parabéns.
O.negras.—Saudações.

L4VLI)' Ma nho 30.

"MERIDIANO" CLUB
Rua General ("amara, 327'

FIGUlilKKIM».. c
Uoí-íos concessionários dos superiores

relógios 801(803 THE MERIDIAÍÍ. d:-
,T. Livingston. O primeiro relógio regia*
trado no Brasil, patente n. 2.452, uÜKaiio
Ofrlcial» de 15 de Maio de 1807.

Acceitam-se inscripções para oC\ub 2i

Indiscreçòes
P'ra ver do Frontin o eixo
Abalei-me, lá, de Minas
Com a mulher e ns meninas
Mais o traqu:n%s do Aleixo,. _
E todos num remeleixo,
Ao passarmos nas esquinas
Dasb-llas obras Frontinas.
Cí-himue, logo, de queixo...
E ao ver o Frontin, ó fi rro!
A mulher soltsndo um berro:
(E1 assim, ellac.m se expande.. )
Quiz saber do barbad.nho
Como poude achar o... ninho
P'ra seu eixo, assim tão grande.

Fedelisiniid.

BLENORRHAGIA — (Gonor-
rhéa) cura-se promptnmente sem
dor e sem remédio interno, com a
afamada jnjecç?\o de glycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 3$000.

D. Pichote

das Arábias

kmkm =
k m sjííío so
siifenatflral 

CONTADAS

PELO Sg

VAGABUNDO =

vi
D. Pichote chegara com D. Lua e Pinguça aum grande castello de propriedade da princeza eahi inventou aos criados uma historia a seu modode haver escapado á sanha dos patifes.Agora viuva, D. Lua poderia perfeitamente sersua espoaa, pois cada vez mais elle a amava comIoda a effusío de sua alma.
Agora, riquíssimo, sonhava um futuro cõr derosa ao lado de sua princeza.

D. Lua, amorosa e apaixonada, cobria de beijosa face do gigante, chamando-o-meu Hercules.-üra preciso effectuar o casamento
Mas só depois do luto da fidalga tal coisa po-deria acontecer.
Pinguça, porém, teve uma idéa gigantesca.Nada, meu senhor, fugiremos todos para aflmenca, ende pessoa alguma ainda nos viu mais

gordos. E um continente ainda noro. . . iodemos»-r minto felizes.
Podemos é um modo de dizer. O Pinguça ficarana sua terra, com a mulher e os filhos, cavandohonestamente a vida...

t 
-.íTad1Í- Irâs c°mnosco. Trarás também a tualamina. Parte da fortuna seqüestrada aos ladrSeste pertence.

Como, meu senhor ?Todos os saccos que trouxeste no lombo de teuburro.
Deveras ? Ai 1 que eu morro de gosto I

Este dialogo foi interrompido por um-dá li-cença—cheio de doçura e de gosto.Pódc entrar, gritou o gigante;Dois burros entraram;
Bumba-meu-boi ! U's tu, meu camarada?

E eu também meu fidalgo.
Tira-Teimasl

Em carne e osso, arrependido do qne fez e
chamado ao bom caminho pelos conselhos do
meu particular amigo e compadre Bumba-mcu-
boi.

Sou feliz, exclamou D. Pichote. Posso par-tir descansado.
15 voltando-se para Bumba-meu-boi:

A ti devo a minha Micidade pc z teres dc-
nunciado ao alcaide o esconderijo dos ladrSe^.
Si nao fosse a busca, o espadachin do terrível
D. Trovoada nSo teria ido dar um passei© ac =
anjinhos.

E todos muito felizes partiram para a Aiacrica,
deixando o velho prisioneiro no cães e qae com
uma lagrima no canto do olho ainda fitava da
praia de Pontcvodra o barco que os condtuia em
seu seio c que deaappareceria talvea para sempre
no meio do Oceano.

SJ terminaram assim as primeiras aventuras de
D. Pichote das Arábias.

FIM
Vagabundo
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2 folhas]

ACTOS OFFICIAES

Misistiíu.o das Fazundab. — Deve
scriiiimeado chef-, daseoçãnde brochura
da ImpreDs. I nterimolonal, o Sr. '/A

Itrochudo, que conta sessenta ht.nos dc
sttrvfço publico.

Consta que scrii nomeado cirrctor,
íom cxnrcicio na zona d» Rotafogo, o
prestimoso cidadão Chico Bumba,

 Vão fifr presentes ao Tribunal de
Conti-a, para o devido estudo e appro-
vf.çSo, as contas de um roBfirio encon-
iradas na rua do dita.

MrtlISTKIl.O DA INDU3TBIA. — Pcn.le
itc decisão do Sr. ministro um pedido
dc concessão para uma estrada de
ferro... Girard qui»,partindo da fregue-
ziade Madre de Deus do Aogú.vf. ter í
Cochiuchina. com escalas por Copa-
üi-ba-ia, Magé", Pedregulho e outras ca-
pít-ies importantes.

Para estudar o calçamento da
Avenida, que vai ser feito em zig-zags,
foi nomeado o Dr Baul B*..ga, enge-
u hei tra dc ponks e calç-idas.

Pkhíkeituiia. — A lagosta do Aquário
do Passeio Pub.ico requereu mudança
dc tocai, porque o tanque que !he de-
ram não lhe permittc mover se para
cxhíbtr aoa visitantes ns suas belias
farta afl.

Foi indeferido o requerimento do
cidadão Trepador pedindo licença para
collocar um mastro nos fundos de uma
sua visinha.

Para o jardim do largo da Gloria
foi ofíerecida por uma moradora da
zona chie umi planta rara que $6 dá
II ares brancas.

CIGARROS E FUMOS DE 1? ORDEM pi\P\'/3
74, BUA SETE DK SETEMBRO, 74 «=00000 KIO DE JAÜlitupr1, &''^pr is

"Fumem ob afamadoi olgarros Oaitel-
IBes, de SSoPaulo, deponito unico Ca/e
de /ova. ________

tNa 

policia.
— Então você n2o tem do-

micilio certo?
— Tenho, sim senhor ; durmo sem

pre 110 mesmo degráo da escada da
estação ..

GAZ E T1LIAS

||azem hoje 190'1 annos, 10 me-
zes e 21 dias que nasceu Je-
sus Christo, tm Belém, na

,1 udáa.
Enterrou-se hontem mais um ca-

daver tao Cemitério do Esquecimento.
Foi seu coveiro nosso amigo Zê La-

craía,
—Haverá hoje, á meia noite, um

deaopilante baile, na Pedreira de S.
Diogo.

Entre os bodes que comparecer?,? es-
tacl o Expiatório.

A Companhia Trlephonica, que
tão bons serviços tem prestado ao Ins-
tituto de Surdos Mudos, conseguiu
licença para estender suas linhas sub-
terracieas por baixo da terra.

—Seguiu hontem pelo Cabo Subma-
rrno até Lisboa um despacho telegra-
phico passado aosr. Ministro do Reino.

Em um importante leilão, no qual
era Eeüoeiro o sr. Dias, venderam se
hontem 10 volumes de Mil e utta
ttoiics.

—Fez hontem ílO annos um cidadão
que nasceu a 20 de outubro de 1874.

Por ter cessado de viver, falieceu
hontem o sr. Manoel Esteves Pinella,
heje apreciado cadáver.

O i'KOFKSSOR — Quantos os-
"eos tem você no corpo?

O BSTUDANTE-209.
O PROI-ESSOR—Olhe que dis-

fse um de mais...
O -estudante — Nio, senhor ; cn~uli

hontem um ossinho de g-alliuha.

Ilibliollicca

!,<>

A SdO Rs. CADA VdLüfflE
ALMANAK DO RIO NU' rara

1901.
O COITADINHO.—Leitura ame-

na em que o seu autor João
Picapau descreve com inexce-
divel graça as aventuras de um
marido infeliz.

MADAME MINI5T, escandaloso
c sensacional romance, leitura
quente e euggestiva.

********************
A 4$000 cadi volume
SERRALHO DO PADRE.—His-

toria de um malandrão de b'.-
cina contada por Frei Tico. E'
um romance rea.ista, sensual,
humorístico e pândego.

QUARTA COLLECÇAO - De mo-
dinhas, monólogos e caaçone-
tas. Este livro contiím mais de
cem producçoes e 6, no gênero,
o unico no Brasil.

O PANOHULA-Historia escal-
dante de um sujeito doente.
Leitura para velhos.
Esti? romance é o de maiorsuc-

cesso que tem sido publicado
ultimamente.

A 1$000© © &
CONTOS FRESCOS!?1 edição)

Precioso livro de cento e tantas
paginas, contendo seis novellas
brejeiras,escaldantes e bem feitas,
E' uma leiturasensuale pândega.

********************
A 300 RS.

NOITE NA TAVERSA de Alva-
res Je Azevedo, com o retrato
do autor e illustrações,(5 um li-
vro precioso que não precisa
reclame.
Todos estes livros estão á venda

em nossso escriptorio á RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado e
nas agencias do Eio Nu no inte-
rior e nos estados.

Os pedidos vindos de fora pelo
correio deverão trazer mais 500
para o porte do oorreio.

Alem destes vendemos a 200
réis, monólogos, cançonetas, mo-
dinhas,etc.

0 ,:Rio Nú" em 1704
21 de Outubro —ti granira da pri-

meira pagina do Rio Nií continua a
fazer successo. Nesse dia ella represen-
tava uma bella mulher levando atraí
um pagem que empunhava um pio de

grojsura enorme. A policia,que naquelle
tempo já era coisa d;s bíns costumes,
infmou a redacçao a mudar o pio do
pagem para a frente da mulher. No nu-
mero seguinte, obedecida a íntimaçüo,
a mulher sahiu com o páo na frente e
o pagem atraz.

— O vice-rei manda publicar um de-
creto prohibindo que as mulheres,
quando andassem na rua, apertassem o
vestido para realçar as formos; essa me-

didn foi tomada um virtude da tubercu»
José que começou a lavrar entre ob ra-
pazes.

— luau-zura-se mais uma cas*. demo-
das noh h hábil direcção do bisavô do
Chico Butnba.

¦—O governo manda InstitUar um ob-
servalorio e uma secção de signaes no
morro do Castello. O Dr. Leiró olTere»
Ci-se para fornecer o miistro.

—Representai tio Príncipe Imperial
o drama Jlolophote, original de A. De-
lorme.

,.-M// M
Pomada foi moríi\iXr>^>ia^. f -^j

CÂRTEiRi DE UH PEftl'
•i-^S-^-*-

bom coração
nas pequenas

Cs homens de
I conhecem-se
1 coisas.

Nesse caso está o Rab-dote dos Poli-
ticoa, que prohibiu a entrada de certa
dama no Clube elle mesmo depois re-
vogou, isto è, crmseguiu a revogação
da ordem.

O que nilo e* bonito é nnlar agira se
gabando que a dama em questão foi
procurat-o e pedir, chorando, que a
perdoasse,

làso nSo ti generoso, seu Ribelote l
Ha quem afurme que a T-déi, Chu-

P& chüp;- naturalisou-se hespanhola,
Bim bim para nós, porque as mu-

lheres b'a-íileiras s<5 por excepção fazem
uso das habilidades qut; ella tem...

A abb.dess. d-i um convento da
rua Riachuelo, em que a Pingolão é
uma espécie de secretaria, está apaixo-
nada por um rapJtz que já U30U coroa
seoi ser monarchi e que dizem ser pe-
rito no manejo das tinguas.' Madame K. chama-se essa abbadessa,
qua tsm recebido lições da A leliadoSÕO.

A propósito dessa Adelia, conta-
ram-nos que ella mette as botas nos
brasileiros porque não jogam mais de
de:*, mil réis, qualquer seja o systema.

Pois si esta quantia ê de sebra !
mm Embarcou para o Rio da Prata o

Manduca P-aralsmas.
Oiaem que só quem sabe o motivo

dessa viagem inesperada é a Aurora
Frapée,

Si ella quisesse nos contar alguma
coisa a esse respeito...' «i* Aincja não tiveram logar as tou-
radas nnnunpiadas entre a Dolores e -a
Camões, devido á intelligencia do An-
tônico do botequim que no cargo de
vigia e inlermedttrio tem desempenhado
papel saliente.

Âfei, seu Antonico! Depois de velho,
só um logar desses...

—¦A viuvinha que costumava ir ao Le-
me passar momentos agradáveis com

um perú( mudou pira a Gávea as suas
entrevistas de amor, por ciusa da nos-

sa indiscreção.
Na Gávea nüo iremos nem diremos a

ninguém.
!n.A Djloe (ex Guilhermma) arranjou

uma companheira, conhecida na zona
chie por Vivi que lhe está ensinando
oomo 6 que uma rapariga enriquece jo-
gandò pelo moderno.

Na terça feira, no Casino, ella encon-
trou umperii quo é doente pelo jogo e
dizia lhe: «Não sejas tola, vai porque
elle gosta muito daquillo mas pig-*. bem,
eu nunca me arrependi de fazer-lhe essa
vontade,

O Mór El chegou e atrapalhou tudo;
o peru doente muscou-se

—Mestre Amor apesar de estar lon.
ge, em»berras yankees não se esqueceu
da... Adelia, já lhe escreveu 0 oartas,
umàem inglez, uma em allemão e as
outras em italiano e hespanhol.' 

Q.ne cabra bom em línguas!
— A Esmeralda boa soda, da zona

Riachuelense, mostrou ao Bolacha no
banheiro do Sr. Dono para quanto pres-
tava.

O rapaz está tomando Elixir de Mas*
truço.

O Dr
clncotnta e.,, não morreu. "^^7^'*^

Mas em compensação leva (salvo Rpjtv^---1
todo o rtia a mandar -f e -í cartõesí-
nhospo.sties á Alice P. AeQzo. Por íôra
come sardinha, cm casa-arrota pefcada,

Ea ex-Liberata que pagUO casa, eo*
mida, lavadeira, etc. com pestaes 1

.li 6 idéa I
•*-» O Moura mantem-se na su* clara

idea de não m-iis jogar na Bolsa que
tem varrido meio mundo.

Mas continua a mandar todos os din.i
os telegrammas e os oartoes postaes J,,,

Para que jogar fioresinhas pela ja-
nella da Bolsa que nSo te liga mais im*
portancia ?

E' melhor que te suicides.,.
A Ciara portugueza anda bastante

desgostosa porque o seu idolatrado
Lulii ê caréoa. Para afastar essas maguao
procura enfeitar-lhe a dita cuja na sua
ausência.

Ultimamente até o charuto sem sello
(?) lhe serviu,

.lá ê ter gosto... não ?
Que paciência & do Dr, Pomada!, .

Mal entra em casa, faz o grophophone
annuncinr a nua chegada e espera...
espera...

Si a Adelia Wesught está no pombal
escutando a voz roufenha do dito, faz-
se também annunciar: «Mipaixon /...
Hoje vou ao Casino, si cão arranjar
nada, vou ahi buscar te.»

E o Pomada espera,., espera até de
manhã,

No dia seguinte:
Elle—Muito bons dias, Adelia,
Ella—Oh! mi paixon 1 Até logo !...

MALA PERUAL
Carta áa Maria:

Sr. Dotoire Barba Alho.
Na ultima vc-z que o senhoire esteve

em nossa casa, sahiu &frünceza sem se
despedir, e ainda por cima levou por
engano o guarda chuva do meu crea-
do; oreio que o tratei com todo o ca-
rtnho e consideração e por isso merecia
que o amigo retribuísse o tratamento
que lhe dei, principalmente para des-
fazer a informação que me haviam dado
a seu respeito de passador de fixas e
outras coisas..,

Peça lhe, portanto, que se digne envi-
ar ao meu creado o útil objecto quo-
levou.

E um conselho: quando estiverprom-
pto e passar uma noite com alguma ra-
pariga não s'acanhe, despeça-se delia»
para não augmentar a bonita freguezia.

Da Maria (Libarata).
Língua de Pbata.

"V — Nüo sabes por que os ja-
/ÜP. ponezes ganham todas as bata*
Gs* lhas ?

Nüo ; por que é ?
Porque combatem com Okú.,,

^^Èi^

v-
Ohico Ficn*.
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A-y • Jnvocação a Satanaz

ir i f->¦ i <s ///!/ b)\/Mm

'/ 
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Crmr^rm^

O' rei do Inferno, descrente
Ua .divina protecção,
Eu venho aqui- reverente
Mostrar te o meu.., coração.

y.j como cíle arrle, cre-pita..
Pedindo amor, e ninguém
Ninguém, Satan, acredita,
Do ' pena teu

O (ogo em que ...lie ,s<: inílami
Mu queima o sangue e' f„hril
Me deixa. Apaga esta chamma,
Mostra-to um dia gentil!

Manda um bnnibeiro do Inferno
Co'a competente mangueira.
Mas que seja jnven. terno..,
Pra me apagar a fogueira f

:..m


